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O governo federal ameaçou cortar o sinal
de internet em meio à greve dos cami-
nhoneiros? Militares planejaram tirar
o presidente Michel Temer do poder?

Por mais absurdas que pareçam, nas últimas
semanas mensagens alarmistas como essas
bombardearam as redes sociais e os grupos de
família noWhatsApp.
Vídeos, fotos e áudios de procedência desco-

nhecida disputaram atenções com a cobertura
da imprensa tradicional nas paralisações. Um
dos vídeos viralizados anunciava que “a guerra
já começou”, com cenas de confronto entre po-
liciais rodoviários e caminhoneiros em Santa Ca-
tarina. Apesar de reais, as imagens registravam
um conflito ocorrido em 2015, ou seja, nada a ver
com a última greve.
Canais oficiais do governo e do Judiciário bus-

caram desmentir mensagens falsas e orientar so-
bre como a população deve lidar com as chama-
das fake news. Na prática, a greve nas estradas e a
enxurrada de informações duvidosas funcionou
como um laboratório do que deve vir pela frente,
especialmente nas eleições de outubro.
Em entrevista ao Diário Catarinense na última

semana, o presidente do Tribunal Regional Elei-
toral (TRE-SC), desembargador Ricardo Roes-
ler, manifestou preocupação e garantiu que a
prática será combatida, mas reconheceu que as
decisões judiciais não acompanham a velocida-
de das notícias falsas.
Especialista no tema, o professor do curso de

Gestão de Políticas Públicas da Universidade
de São Paulo (USP), Pablo Ortellado, destaca
que a informação enganosa costuma assumir
duas formas diferentes: boatos e notícias falsas.
Boatos se espalham como testemunhos, geral-
mente trazendo à tona informação de grande
impacto. Ganham credibilidade quando o re-
lato parte de alguém que afirma conhecer um
oficial militar ou autoridade em Brasília, por
exemplo. Já a falsa notícia parece verídica por
imitar formatos jornalísticos, como manchetes
e declarações de entrevistados.
– O que dá credibilidade é que supostamente

aquilo foi apurado por um jornalista. Mas a apu-
ração é simulada, não houve – observa Ortellado.
Só a política nacional gera cerca de 5 mil notí-

cias diariamente, diz o professor, o que dificulta
a identificação de conteúdos falsos. Ele avalia
que a fábrica das fake news no Brasil está ligada
ao fenômeno da polarização política. Embora

não exista um perfil claro de quem dissemina as
falsas informações, Ortellado supõe que pessoas
acima dos 40 anos estão mais inseridas no cená-
rio de polarização.
– Quase sempre a notícia falsa se difunde ex-

plorando a paixão das pessoas. Como a socieda-
de brasileira está polarizada entre dois campos
políticos mobilizados um contra o outro, em ge-
ral a notícia falsa vai apelar para esses discursos
da polarização, de forma falsa e especulativa,
mas apresentada como um fato – analisa.

PROCESSODEDESINFORMAÇÃO
ÉAMPLO,DEFENDEPROFESSOR

Professor da Pontifícia Universidade Católica
do Rio Grande do Sul (PUC-RS) e cofundador
do Farol Jornalismo, iniciativa de pesquisa e
produção jornalística, Moreno Osório classifi-
ca os conteúdos propositadamente falsos como
parte de um “processo de desinformação” mais
amplo do que a definição de fake news sugere. O
período eleitoral, diz Moreno, é um exemplo de
como serão trazidas à tona narrativas voltadas a
determinados interesses, em níveis que podem
sermais próximos ou distantes dos fatos.
– Desde o mais equilibrado até o propositada-

mente falso, isso vira uma peça de propaganda
para atingir determinadas pessoas e objetivos —
aponta o especialista.
Para o professor, a paralisação dos caminho-

neiros também mostrou como as narrativas
migram entre “instâncias tecnológicas”, mais
recentemente do Facebook para o WhatsApp.
Embora os mecanismos de funcionamento do
Facebook não sejam inteiramente conhecidos,
Moreno considera que a rede social tem buscado
ferramentas para limitar conteúdos falsos, o que
ainda não ocorre no segundo caso.
– Se já achávamos o Facebook um problema

por ser fechado, o Whatsapp é uma caixa-preta.
Isso torna mais complexo o combate à desinfor-
mação – avalia.
Entre os especialistas ouvidos, há consenso

de que é preciso haver cuidado e discussão am-
plas antes de se legislar sobre o tema. O profes-
sor da USP Pablo Ortellado considera perigoso
conceder ao Estado o direito de determinar o
que é verdadeiro e o que é falso, qual notícia po-
de e qual não pode ser perigosa. Moreno Osório
defende que a solução passa por uma educação
mais inclusiva sobre omeio digital.
– É um processo longo, que está muito relacio-

nado ao nível de educação e socioeconômico da
sociedade. Portanto, temos um grande desafio
nesse sentido – conclui.

BLINDARCONTRA
NOTÍCIASFALSAS
APARALISAÇÃODOS caminhoneirosnasúltimas semanasexpôsa sociedade
aumbombardeio demensagens inverídicas. Saiba como sair imuneaelas

Oque fazer
Ao receberumtextopelas redes sociais,
sigaestepassoapassoparanão cair na
armadilhadeboatos e fakenews. Além
deevitar constrangimentos,ajudaráa
interrompero fluxodessasmensagens

Amensageméalarmante,absurda,
bizarra,ofensivaoupreconceituosa?

Tente verificar.
Chequeprimeiro
emumbuscador.

Foi publicadaporumveículode comunicaçãoque
você conhece,órgãooficial ou fonte confiável?

Preste atençãono linkdamatéria, senãohánada
estranhoou tenta imitar umsite conhecido.Além
disso, chequeoutras notícias domesmositepara

ver o teor eerrosdeortografia.

Pode compartilhar.
Lembre-se,
você tambémé
responsávelpelo
quepassaadiante.

Énotícia velha?

Leuamatéria
inteira emvezde
apenaso título?

É algoquevocê
falaria pessoalmente,
semmedode se
constranger?

Nadúvida,NÃO
compartilhe.

Tem fonte?
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Amensageméalarmante,absurda,
bizarra,ofensivaoupreconceituosa?bizarra,ofensivaoupreconceituosa?
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Perfil deboatos
ounotícia falsa

Seexaminar,amaioriadasmensagensenganosasque
circulampelas redes sociais temomesmoesqueleto.Os
textosque foramdivulgadosduranteaparalisaçãodos
caminhoneiros estão repletosdeexemplos.Valeparaáudios
e vídeos também.Veja abaixoas característicasmais comuns
(emcinza) e respectivos exemplos (emazul e semcorreções)
que lotaramgruposdeWhatsAppnasúltimas semanas:

Títulosalarmistas:épor eles queo leitor será fisgado.Se iniciar comexpressões
como“atenção”, “urgente”ou “bombástico” temgrandes chancesde sermentira.

Paraevitarasmentirasda imprensa,segueabaixoapautados caminhoneiros:A) Fretemínimo
nacional.B) Corte totaldo ImpostoPIS/CONFINS sobreodiesel eGasolina.C) reduçãodospedágios
para caminhoneiros.D) FimdaCIDE (Parcialmente cumpridopelogoverno)E)Renegociaçãodas
dividasdos caminhoneiros.F) Estradasembomestado...

ConfiscodeCapital,GovernoCorruptoeCOMUNISTAdeMichel Temer congelará tododinheiro
das contasbancárias.RETIRETUDOOQUEPUDEROMAISRÁPIDOPOSSÍVEL...Fonteda informação:
funcionáriadobancodoBrasil recebeu informaçõesdiretodeBrasíliaDF.

Boa tardeamigos,meunomeéRicardoSoares, tá? EusoudiretordaElektro...Opresidente
Michel Temer, junto comtodosdeputado federal,estadual,elesassinaramumaliminarqueé
paraagente,né,que temdistribuiçãoe fornecimento...de cortar, senãoacabaragrevedos
caminhoneirosaté segunda-feira,o fornecimentodeenergiapra todapopulaçãobrasileira.

Saiuumaordemjudicial aí quedeterminabloqueiodoWhatsAppemtodoBrasil.Dentrode48
horas...Todocelularque tiveraíqueatualizar,pedirparaatualizaroWhatsApp,nãoatualiza...

GENERALACABADEPUBLICARECONFIRMARAOVIVO,QUEAULTIMACHANCEDOGOVERNOEATÉ
SEGUNDAFEIRA.OSFORÇASARMADAS JÁESTÃOPREPATADAPARATOMARCONTADOBRASIL.

Provavelmente,vamospassar aí peloumnovoPlanoCollor.Agora vai ser oplanoMichel.Michel
Temernão tem interessenenhumemagradaropovo,né? Elenãovai se candidatar aeleição.Se
ele candidatar, senão seria reeleito.Então,acaboude chegar informação ládeBrasília...Quemtem
dinheiroembanco tira agoraomais rápidopossível tá.

Nãoésóocaminhãoquepedesocorro,mas simapopulaçãobrasileira! Acordapovo,vamos
pra rua, temqueseragoraouestaremos todos ferrados !!! Façaa suaparte,ajudeaomenosa
compartilharessamensagem!Mostrea sua indignação!

Isso a TVnãomostra:expressões como “amídia quer esconder” ou “a
imprensa nãoquer que você saiba” costumamvir acompanhadas para justificar
amensageme faz tudoparecer umagrande conspiração.

Noçãodo tempoe lugarnenhum:adataouoperíodoqueestá sendo
mencionadonãoé claro, tampoucoo lugarondeo fato teria iniciado.Muitos boatos
que circulamhojeemdia já foramvistos nopassadoe sóganhamnova cara.

Fontesmascaradas:usodepseudoespecialistasparadararde credibilidadeao
conteúdoou,apesardenãocitar a suposta fonte,aplicaadjetivosqueaqualificam
paraoqueestá sendodito, como formadedizerque teveacessoa informações
privilegiadas.Tambémécomumatribuíremasafirmaçõesaveículosdemídiaou
personalidades.Quemnunca recebeuumsuposto textodoDrauzioVarella?

Escorregadanoportuguês:usualmenteasmensagens contêmerrosgramaticais
oudedigitação,oquedemonstranão ter sido revisada

Todomundosabe:usodealgumas informaçõesde senso comumouaté
verdadeiras paradesarmar adesconfiançado leitor.Noexemploabaixo,é citado
o confiscodapoupançanogovernoCollor e abaixapopularidadedeTemer, fatos
verdadeiros,masusadosde forma confusae forade contexto:

Sevocê se importa comsua família:apelopara compartilhar comurgência
édepraxeao final dasmensagens.Notícias verdadeiras feitas por veículos de
comunicação reais nãopedemparapassar adiante.

O tema ainda é obscuro para a legislação bra-
sileira. Não há consenso entre juristas se quem
repassa uma informação enganosa também de-
ve ser responsabilizado. Na última segunda-fei-
ra, o Conselho de Comunicação Social (CCS) do
Senado aprovou um relatório sobre os 14 projetos
em tramitação no Congresso (13 na Câmara dos De-
putados e um no Senado) que propõem punição pa-
ra a disseminação de notícias falsas na internet.
Para o CCS, as 14 propostas não contemplam na

totalidade o fenômeno das fake news e podem causar
consequências negativas pelas tentativas de regula-
ção e punição. Assim, os conselheiros optaram por
recomendar aos parlamentares que estejam atentos a
premissas básicas na definição do novomarco regula-
tório, entre elas a de evitar qualquer mecanismo que
proponha retirar conteúdoda internet sembase legal.
O entendimento é de que ações neste sentido fe-

rem aConstituição, por atentarem contra a liberdade
de expressão e serem danosas à democracia. Con-
selheiros reforçam ainda que retirada de conteúdo
deverá ser sustentada por ordem judicial fundamen-
tada e pela concessão de tempo razoável para a reti-
rada. Além disso, a legislação deve prever um órgão
capacitado para fazer uma avaliação prévia. O CCS
também recomenda que um futuro marco regulató-
rio traga uma definição clara sobre fake news, com
limites práticos de aplicação.
Embora não haja clara delimitação legal das res-

ponsabilidades de cada usuário nas redes, prevalece
o bom senso: na dúvida, não compartilhe.

Congressoanalisa
propostasdepunição

Algumas técnicas de verificaçãoquedispensam
conhecimentoespecializadoou softwaresperitos:

BUSCADE IMAGENSREVERSA
Uma foto curiosapodeaté ser verdadeira,mas talvez
tenha registradooutro fatoou contexto.Descubraa
origemusandoabuscade imagens reversa: acesse
images.google.com, cliquena imagemquedeseja
procurar eaarrasteparaa caixadepesquisa. É
possível fazer oprocesso tambémpelo tineye.com.

VÍDEOS
FerramentadaAnistia Internacionalparachecarsedeter-
minado vídeonão foi reaproveitadoeestá sendoofere-
cido a você como se fosse umnovoevento.Basta inserir
o endereço do vídeo emwww.amnestyusa.org/citize-
nevidenceque aparecerãoo tempodeupload e as ima-
gensemminiaturaassociadas.As informaçõespermitem
identificaraversãomaisantigadeummesmovídeo.

MANIPULAÇÃODE IMAGENS
O fotoforensics.com é um site que detecta as partes de
uma imagem que podem ter sido modificadas com
softwares como o Photoshop. Basta fazer o upload ou
digitar o endereço da imagem suspeita. Áreas que tive-
rem disparidades na qualidade – sugerindo a ocorrên-
cia dealterações – serãodestacadas.

CHEQUE VOCÊ MESMO

AcompanheoProvaReal
Iniciativade fact-checking (verificação
defatosediscursos)edebunking
(desmistificaçãodeboatos)daNSC
Comunicação.Empregametodologia
certificadaparachecarograudeveracidade
dedeclaraçõespúblicasoupublicadas,
notícias falsaseimagens.Oobjetivoé
promoverainformaçãocorreta,enãocriar
rótulosoumancharreputações.

Sugira temas
para checarmos:

E-mail:
provareal@
somosnsc.com.br
WhatsApp: (48) 9
9188-2253

Confiraboatose
declarações checadasem:
bit.ly/nscprovareal

REPASSEMURGENTEAPolíciaatirandonos caminhoneirosemSantaCatarina.


